
Recorde de 
votos, orgulho 

o 'tucano' 
SÃO PAULO -- O 
Senadbr Mário 
Covas (PSDB-SP) 
é o político mais 
votado na Histó-
ria contemporâ-
31ea do Brasil, 
,, , tendo obtido cer-
-Ca de oito, milhões de votos nas elei-
ções legislativas de 1986. Covas exer-
ceu u função de destaque na 
Constituinte e foi considerado hábil 
negociador. 

Filiado à Maçonaria até sua cassa-
çáo, em 1969, por haver-se integrado 
à Frente Ampla de Carlos Lacerda, 
'Juscelino Kubitschek e João Goulart 
(movimnento que pretendia para a 
antecipação do retorno à Democracia 
mas acabou sendo um dos pretextos 
para a decretação do AI-5), Covas de-
fine-se como um espiritualista. 

Entre seus confidentes em ques- .. 
tões religiosas está o Cardeal-Arce-
bispo de São Paulo, Dom Paulo Eva-
risto Arns. De hábitos austeros, tem 
a saúde sob rígido controle, desde 
que foi submetido, há três anos, a 
uma cirurgia cardíaca, na qual rece-
beu três pontes de safaria e uma ma-
mária. 

Mário Covas Júnior (PSDB-SP), de 
59 anos, nasceu em Santos (SP), em 
21 de abril de 1930. Casado com Fio-
rinda (Lila) Gomes Covas — sua 
principal conselheira —, é pai de 
Mário, o "Zuzinha", Renata e Sílvia, 
esta, morta, em 1976, em um aciden-
te. É formado em Química Industrial 
pela Escola Técnica Bandeirantes e 
em Engenharia Civil pela Escola Po-

,litécnica da-USP, em 1955. 
-;,'Sua carreira política foi iniciada 
'ein, Santos, no Partido Social Traba--  
lhista (PST), através do qual partici-
pou de sucessivas campanhas do ex-
13residente Jânio Quadros. Secretá-
rio de Obras da Prefeitura Municipal 
de Santos, em 1961, elegeu-se Depu-
tado federal, em 1962 

Com a extinção dos partidos, Co-
vas filiou-se ao MDB e foi reeleito 
para a Câmara dos Deputados, em 
1966. Um ano depois, ocupava a lide-
rança do MDB na Câmara. 

Em dezembro de 1968 teve seu 
mandato cassado, perdendo os direi-
tos políticos por dez anos. Passou a 
se dedicar à iniciativa privada, fa-
zendo projetos de engenharia, na 
empresa Ductor, que fundou com 
amigos. 

Em sua volta à política, Covas can-
didatou-se a Deputado federal em 
1982, pelo PMDB, dePois de ter desis-
tido — em favor de Orestes Quércia 
— da candidatura a Vice-Governador 
de São Paulo, na chapa liderada por 
Franco Montoro. Assumiu, depois, a 
Secretaria dos Transportes do Go-
verno Montoro, tornando-se, poste-
riormente, o último Prefeito nomea-
do do Município de São Paulo. 

No final de seu período como Pre-
feito, em 1986, começou a articular 
sua candidatura à sucessão de Mon-
toro, mas desistiu ao verificar que o 
Vice-Governador Orestes Quércia 
detinha o voto da maioria dos con-
vencionais. Aceitou, então, concor-
rer ao Senado, obtendo oito milhões 
de votos. Essa foi a maior votação 
para um candidato ao Senado em to-
da a história republicana brasileira. 

Em março de 1987, Covas foi esco-
lhido para a liderança do PMDB na 
Constituinte, e ali coordenou a for-
mação das comissões temáticas, lide-
rando o bloco parlamentar progres-
sista. Chocou-se muitas vezes com o 
bloco liberal-conservador do "Can-
trão". Insatisfeito com o Governo 
Sarney, ele e outros líderes históri-
cos do PMDB afastaram-se do parti-
do em 1988 e fundaram o PSDB. 

Na Constituinte, Mário Covas vo-
tou a favor da reforma agrária, do 
parlamentarismo e de quatro anos 
de mandato para o Presidente Sar-
ney. Mário Covas, um hábil negociador em Brasília na época da Constituinte 


